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RESUMO

A proposta do artigo é analisar pedagogicamente 
a presença de ações formativas que são apresentadas no 
texto bíblico de 2 Timóteo 3.16, as quais visam o contexto 
de comunicação do evangelho. Para tal análise, questio-
na-se: como as ações formativas influenciam o contexto 
de comunicação do evangelho, na medida em que apon-
tam para sua finalidade? A problemática é observada a 
partir dos estudos efetivados no campo da linguagem 
e da formação educacional, que têm como proposta a 
aprendizagem contínua daqueles que fazem parte da re-
lação educativa. Por isso,  a perspectiva assumida parte 
do entendimento das ações, para que se possa perceber 
a sua influência direta na significação da mensagem. 
Afinal, não se pode dizer que houve aprendizagem, se 
o ensino não produziu sentido, ou seja, significado na 
vida dos aprendentes. Neste sentido, busca-se, a partir 
da pesquisa bibliográfica e descritiva, explicitar sobre a 
finalidade e influência exercidas no ato da comunicação 
do evangelho, visto que, esse ato não é simples e requer 
que o comunicador esteja atento para possíveis ruídos 
que dificultam a interpretação da mensagem. A mensa-
gem significada é o alvo da comunicação, por isso que ela 
precisa atender aos seus objetivos, os quais podem ser 
os descritos no texto bíblico selecionado, a saber: ensino, 
repreensão, correção e educação para justiça. Essa é uma 
proposta de investigação que não se esgota em si mesmo 
e que demanda novas interlocuções sobre o contexto de 
comunicação do evangelho, em prol da aplicabilidade do 
ensino formativo veiculado na mensagem.

Palavras-chave: Comunicação. Ações formativas. Pro-
cesso ensino e aprendizagem. Significação.
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ABSTRACT

The proposal of the article is to pedagogically an-
alyze the presence of formative actions introduced in the 
biblical text of 2 Timothy 3.16, which aim the context of 
gospel’s communication. For such analysis, is asked: how 
the formative actions influence in the context of gospel’s 
communication, as far as they point to its finality? The 
problematic is observed from the studies made in the 
field of communication and educational formation, that 
has as proposal the continuous learning of those who are 
part of the educative relation. For that reason, the adopt-
ed perspective comes from the understanding of actions, 
so its direct influence in the significance of the message 
can be perceived. After all, it cannot be said the learning 
happened if the teaching did not produced meaning, that 
is, meaning in the life of the apprentices. In this sense, 
is sought, from the bibliographical and descriptive re-
search, make explicit the finality and influence exercised 
in the act of gospel’s communication, as this act is not 
simple and requires the communicator to be alert to the 
possible noises that make difficult the interpretation of 
the message. The signified message is the target of com-
munication, there for, it needs to meet it’s goals, which 
can be described in the selected biblical text by: teaching, 
reprehension, correction and education for justice. This is 
an investigative proposal that do not end in itself and de-
mands new interlocutions about the context of gospel’s 
communication, in favor of the applicability of formative 
teaching aired in the message. 

Keywords: Communication. Formative actions. Tea-
ching and learning process. Signification.



322

“FINALIDADE DAS AÇÕES FORMATIVAS CONTIDAS NO TEXTO BÍBLICO 
DE 2 TIMÓTEO 3.16 NO CONTEXTO DA COMUNICAÇÃO DO EVANGELHO ”

Via Teológica41Revista

CONSIDERAÇÕES INICIAIS
Um dos entraves do processo comunicativo é a interferên-

cia na recepção da mensagem, mais comumente denominado de 
ruído. A interferência na recepção da mensagem pode distorcer 
o seu sentido, obstaculizando a sua compreensão. A ausência de 
compreensão provoca o distanciamento e até mesmo as falsas 
interpretações, o que pode conduzir no estabelecimento de efei-
tos colaterais com relação ao conteúdo da mensagem enviada.

A mensagem é portadora de um código a ser significado, 
isso porque ela se torna um instrumento de linguagem, conten-
do uma finalidade e intencionalidade a serem atingidas. Afinal, 
compreende-se que não se pode receber uma mensagem de ma-
neira ingênua ou neutra. Antes, ela tem o que dizer e evidenciar, 
desde o momento de sua criação. Dito isso, é quase que impos-
sível desvincular a mensagem de um propósito objetivado pelo 
enunciador.

O ato de comunicação, portanto, visa assegurar que o pro-
pósito objetivado pela mensagem seja materializado no seu des-
tino. Por isso, que uma mensagem só pode tornar-se eficiente, 
quando ocorre a significação. A significação torna-se o ponto 
chave do processo comunicativo. Dito isso, a proposta do ensaio 
é analisar pedagogicamente a presença de ações formativas que 
são apresentadas no texto bíblico de 2 Timóteo 3.162, as quais 
visam o contexto de comunicação do evangelho. 

Para tal análise, questiona-se: como as ações formativas 
influenciam o contexto de comunicação do evangelho, na medi-
da em que apontam para sua finalidade? A problemática é ob-
servada a partir dos estudos efetivados no campo da prática da 
linguagem e da formação educacional; e que têm como proposta 
a aprendizagem contínua daqueles que fazem parte da relação 
educativa. Por isso, que a perspectiva assumida parte do enten-
dimento das ações, para que se possa perceber a sua influência 

2  Utiliza-se a versão bíblica de Almeida, Corrigida, Fiel.
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direta na significação da mensagem. Afinal, não se pode dizer 
que houve aprendizagem, se o ensino não produziu sentido, ou 
seja, significado na vida dos aprendentes.

Neste sentido, busca-se a partir da pesquisa bibliográfi-
ca e descritiva explicitar sobre a finalidade e influência exerci-
das no ato da comunicação do evangelho, visto que, esse ato 
não é simples e requer que o comunicador esteja atento para 
possíveis ruídos que dificultem a interpretação da mensagem. 
Assim, Gil3 afirma que a pesquisa bibliográfica é “uma pesquisa 
que é desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído 
principalmente de livros e artigos científicos”, o que possibilita 
fazer a seleção de fontes que possam contribuir na construção 
dos argumentos. Ela será, também, descritiva, porque tem por 
objetivo descrever as características de uma população, de um 
fenômeno ou de uma experiência. Assim, ela “delineia o que é 
- aborda também quatro aspectos: descrição, registro, análise e 
interpretação de fenômenos atuais, objetivando o seu funciona-
mento no presente”.4 E, que nesse ensaio será direcionado à prá-
tica comunicativa e às ações formativas a partir de um versículo 
selecionado das Escrituras. 

Reitera-se que esta é uma proposta de investigação que 
não se esgota em si mesmo e que demanda novas interlocuções 
sobre o contexto de comunicação do evangelho, em prol da apli-
cabilidade do ensino formativo veiculado na mensagem, o que 
se espera apresentar a partir dos argumentos a serem, aqui, de-
senvolvidos.

3  GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa social. São Paulo: Atlas, 2016, p. 50.
4  MARCONI, M. de A.; LAKATOS E, M. Técnicas da pesquisa. São Paulo: Atlas, 2002, p. 20.
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1. O CONTEXTO COMUNICATIVO E A 
PROPOSTA FORMATIVA

O contexto comunicativo direcionado à proposta formati-
va configura-se de extrema relevância para o trabalho educativo 
a ser efetivado, principalmente, porque um dos meios mais uti-
lizados no processo ensino e aprendizagem é a exposição oral e 
escrita, considerados como elementos basilares da linguagem.5 
Tanto é assim, que a exposição se apresenta como um meio de 
transmissão de um conteúdo a ser veiculado. Esse conteúdo é 
portador de um código, o qual precisa ser significado para que 
ocorra a apropriação pelo aprendente.

O ato de apropriação do código possibilita a interação no 
grupo social, visto que, a partir dos significados atribuídos, os sen-
tidos sobre os fatos e os fenômenos são gerados. Isso demonstra 
que há uma estreita relação entre palavras e ideias na produção 
do ato comunicativo. Sobre isso, Marcondes6 ressalta o papel da 
comunicação como fruto da relação entre o que se pensa e o que 
se sistematiza, por intermédio da expressão verbal, sendo ela uma 
maneira pela qual o interlocutor pode compreender as ideias com-
partilhadas. Assim, ele tece a seguinte afirmação: “A linguagem é 
sempre utilizada para fazermos algo e, em sentido mais amplo, nos 
comunicarmos com outros indivíduos que também a compreen-
dem e utilizam”7, o que sinaliza para a presença dos fatores lógicos 
e aplicacionais da prática comunicativa.

Os fatores lógicos envolvem os processos de coesão8 e co-

5  A posição de elementos basilares da linguagem é apresentada por Marcondes (2017), ao 
dizer que ela compreende a necessidade básica de memorizar e a de comunicar, sendo 
essas necessidades que podem explicar o surgimento da escrita (MARCONDES, Danilo. 
As Armadilhas da Linguagem. Rio de Janeiro: Zahar, 2017).

6  MARCONDES, 2017.
7  MARCONDES, 2017, 14.
8  “A coesão é o elemento integrador e articulador das ideias apresentadas no texto, ou 

seja, ela demonstra que os fatos narrados, descritos, argumentados estão conectados e 
encadeados por um fio condutor” (DOMINGUES, G.S. A arte da pesquisa na construção 
de ideias e argumentos. Winston-Salem, EUA: PIU, 2019, p. 14).
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erência9 da estrutura linguística produzida, visto que a ausência 
desses processos provoca o esvaziamento da mensagem, uma 
vez que não se estabelece a relação entre as ideias apresentadas 
e o sentido produzido. A lógica, portanto, é um fator imprescin-
dível na produção do sentido, visto que é por ele que se pode 
apropriar-se ou não da mensagem veiculada.

Já os fatores aplicacionais remetem para a presença da uti-
lidade da mensagem, ou seja, sua materialização na realidade 
social. Afinal, no interior de uma mensagem existem ações a se-
rem observadas pelo interlocutor, ou seja, uma finalidade e uti-
lidade a serem atingidas. O que remete pensar que a mensagem 
veicula uma intenção e de modo algum tem natureza neutra. 
Isso ocorre, porque a prática comunicativa acontece no espaço 
das interações sociais, as quais fazem uso efetivo da linguagem.

As interações sociais sinalizam para o ambiente próprio do 
ensino e da aprendizagem, isso porque, requerem a presença de 
sujeitos que a partir dos relacionamentos desenvolvidos, com-
partilham visões de mundo, experiências, princípios e valores, os 
quais foram legitimados no decorrer da evolução histórica. São 
essas interações que fundamentam o sentido a ser atribuído à 
formação humana, por intermédio do trabalho educativo.

Pensa-se que o trabalho educativo é mediado pela prática 
comunicativa, uma vez que nela estão representados os códigos 
a serem compreendidos, assimilados e apropriados, por isso que 
compete aos grupos sociais a sua disseminação, a qual transcen-
de uma geração. Afinal, é a partir da transmissão e da significa-
ção que os códigos atravessam tempos e espaços culturais.

É por conta do valor contido na transmissão de códigos, 
que Lidório10, ao abordar sobre o processo de comunicação, as-
severa que ele envolve não apenas o ato da decifração, mas da 

9  A coerência “pode ser verificada a partir da estruturação das ideias e de seus argumentos [...] 
trabalha no nível da concatenação de ideias”, isso sugere a necessidade de interligação dos 
argumentos, a partir da lógica e da coesão no ato de composição (DOMINGUES, 2019, p. 13).

10  LIDÓRIO, Ronaldo. Comunicação e cultura. São Paulo: Vida Nova, 2014.
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sua interpretação e utilização. Afinal, os códigos encontram re-
ferências no próprio contexto cultural e por isso se tornam faci-
litadores no ato de compreensão e uso da mensagem veiculada. 
Por conta disso, ele, ainda afirma:

A comunicação pode ser definida como o pro-
cesso em que uma informação (formal ou infor-
mal) é transmitida, decodificada, interpretada e 
associada ao universo de quem recebe. Isso in-
depende, é claro, de sua aceitação ou rejeição.11

A partir da afirmação de Lidório é possível dizer que exis-
te um código definido, interpretado e legitimado pelo grupo 
social e por conta desse fator, ele é recepcionado quer se acei-
te, valide ou não como certo ou errado. Isso quer dizer que o 
ser humano se apropria de códigos que contêm uma carga de 
significação, o que possibilita que num mesmo grupo social se 
compreenda a mensagem, a partir dos sentidos contidos sobre 
o que está sendo enunciado.

Assevera-se, então, que os sentidos contidos na mensagem 
possibilitam a convivência do grupo social, a partir da prática co-
municativa e que se transmite de geração a geração, principal-
mente, porque os códigos referenciam fatos que se manifestam na 
realidade de vida. Assim, ocorre com relação ao sentido atribuído 
pelos grupos sobre nascer, viver, crer, desenvolver, fazer, morrer. 

Os códigos significam na vida e por isso são utilizados por 
homens e mulheres, na maneira como se relacionam, convivem, 
experimentam, transmitem, produzem e estabelecem as leituras 
e interpretações de fatos e fenômenos da realidade. Dito isso, 
concorda-se em dizer que:

O significado só pode ser construído e transmi-
tido, comunicado, de acordo com determinadas 
convenções sociais, e, por consequência, como 
parte de uma cultura. E são os membros dessa 
cultura que são capazes de interpretá-los, com-
preendê-los, utilizá-los. Podemos nos comunicar, 

11  LIDÓRIO, 2014, p. 27.
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ou seja, constituir significado sem palavras, ou 
sem escrita, ou sem linguagem alfabética. Po-
rém, não podemos fazê-lo fora de uma cultura.12

Dessa constatação surge o fator cultura, como ponto bási-
co da prática comunicativa no ato de produção de significados. 
E isso é relevante, porque não se pensa na existência da lingua-
gem distanciada dos grupos sociais, antes, são eles o objeto de 
estudo associado à construção, apropriação e produção de sen-
tidos. É claro que esses sentidos retornam ao grupo social, quer 
sejam alterados ou assumidos e legitimados na mesma medida 
em que são transmitidos de geração a geração, sendo possível 
observar sua inserção em alguns fatos presentes nas seguintes 
práticas sociais: cerimônias, ritos de passagem, tradições, costu-
mes, normas e regras de convivência.

Assim, é possível refletir sobre as práticas inseridas na 
vida, assumindo que: “Se na vida cotidiana o homem aprende 
reinterpretado os significados da cultura, mediante contínuos e 
complexos processos de significação de negociação a partir da 
prática”13, isso de fato, impactará a prática comunicativa a ser 
efetivada no contexto da aprendizagem, porque “toda aprendi-
zagem relevante é no fundo um processo de diálogo com a reali-
dade social e natural ou com a realidade imaginada”.14

A prática comunicativa ao falar da vida, estabelece uma 
conexão real e efetiva com a realidade habitada pelo grupo so-
cial, a qual vem marcada por representações e linguagens, que 
ao serem constituídas expressam um sentido a ser aplicado nas 
situações cotidianas. Essas representações e linguagens são 
constituídas e mediadas pelos códigos que irão dar subsídios às 
relações a serem estabelecidas, por intermédio dos dizeres, faze-
res e saberes expressos pelos grupos sociais.

12  MARCONDES, 2017, p. 20.
13  SACRISTÁN, Juan Gimeno; PERÉZ GÓMEZ, A.I. Compreender e transformar o ensino. 

Porto Alegre: Artes Médicas, 2007, p. 71.
14  SACRISTÁN; PERÉZ GÓMEZ, 2007, p. 97.
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Dito isso, observa-se que a prática comunicativa não se 
limita ao indivíduo, isoladamente, antes alcança o grupo social, 
na medida em que lhe atribui uma identidade, o que se torna um 
elemento diferenciador de outros grupos, devido à sua maneira 
de expressar, sistematizar, comunicar, experimentar e compar-
tilhar conhecimentos. E essa maneira é assegurada pelo espaço 
em que está situado o processo da formação humana.

O espaço da formação humana pode ser oriundo de con-
textos formais e informais, embora se reconheça que a socie-
dade vem atribuindo maior valor aos contextos formais, visto 
que, neles, há um objetivo projetado para ser atingido pelo ser 
humano em sua trajetória formativa, por meio de competências 
a serem desenvolvidas, porém, é preciso alertar que é no espaço 
informal da família que há o primeiro contato do aprendente 
com a prática comunicativa. Sobre o espaço formativo da famí-
lia, Cope ressalta que:

[...] a criança vai incorporar os valores e as cren-
ças que são demonstrados em sua casa, sejam 
eles intencionalmente ensinados pelos pais ou 
não. A criança irá acreditar na realidade que os 
pais transmitem e irá copiá-los.15

Reitera-se, aqui, que os contextos formais e informais são 
considerados espaços propícios para a construção de significa-
dos, porque neles a prática comunicativa ganha expressividade, 
uma vez que assegura o processo da formação humana, por ter 
ela um viés relacional. Isso indica que não se deve se desfazer de 
um espaço em detrimento do outro, mas integrá-los em prol da 
formação humana.

A partir da importância atribuída à prática comunicati-
va efetivada, já é possível abordar sobre o objeto eleito, isto é, 
o versículo bíblico contido em 2 Timóteo 3.16, que apresenta a 
seguinte mensagem: “Toda Escritura é divinamente inspirada, e 

15  COPE, Lande. Modelo social do Antigo Testamento: redescobrindo princípios de Deus 
para discipular as nações. Almirante Tamandaré: JOCUM, 2007, p. 134.
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proveitosa para ensinar, para redarguir, para corrigir, para ins-
truir em justiça”. Essa mensagem em outras versões, como Bíblia 
de Jerusalém, Nova Versão Internacional, Linguagem de Hoje, 
Ferreira de Almeida tem algumas alterações com relação aos 
vocábulos usados, mas que não alteram o seu sentido. Saltam 
aos olhos duas afirmações de natureza categórica presentes no 
campo discursivo da língua portuguesa, a saber: o verbo ser e a 
preposição para. 

O verbo “ser” presente na mensagem remete à sua na-
tureza e aplicabilidade, visto que informa que toda Escritura 
é inspirada e proveitosa, o que expressa sua característica, 
que assegura sua unidade na qualidade de ser escritura e a 
diferencia de outra forma escriturística ou textual. Já a pre-
posição “para” demarca a finalidade da Escritura, ou seja, seu 
propósito e razão de ser.

Ainda, sobre a especificidade da Escritura, Wiersbe comen-
ta que “a revelação é a comunicação da verdade ao ser humano 
por Deus; a inspiração é relacionada ao registro dessa comuni-
cação de maneira confiável”.16 O que evidencia a necessidade de 
realizar a sistematização da mensagem e não apenas a exposi-
ção oral, uma vez que evita que o conteúdo original se perca e se 
modifique no tempo e no espaço históricos.

Assim, se tem desenhada a razão de ser e a finalidade da 
Escritura, as quais se apresentam nas seguintes ações: ensinar, 
redarguir (exortar), corrigir, instruir (educar) para justiça, “para 
que o homem de Deus seja perfeito, e perfeitamente instruído 
para toda a boa obra” (2 Tm 3.17), o que pressupõe a completude 
do processo formativo a ser gerado no ato de comunicação do 
evangelho. Afinal, ela aponta tanto para sua natureza e aplica-
bilidade, como apresenta a expectativa a ser produzida, como 
resultado de sua observância.

16  WIERSBE, Warren W. Novo Testamento 2. Comentário Bíblico Expositivo. Santo André: 
Geográfica, 2017, p. 328.
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2. AS AÇÕES FORMATIVAS E SUA FINALI-
DADE 

As ações formativas presentes no texto de 2 Timóteo 3.16 
revelam a presença de uma intencionalidade demarcada, no que 
dizem respeito à natureza e à aplicabilidade da Escritura, visto que 
os próprios verbos são sinalizadores de um objetivo específico, que 
orienta a razão de ser de a Escritura fazer o que ela diz ser. 

Interessante que o versículo, em análise, contém uma 
mensagem direta que direciona tanto para o efeito que a Es-
critura surte na vida do aprendente, como do processo comu-
nicativo que se materializa nas ações formativas do ensino, da 
exortação, da correção e da educação para a justiça. Isso revela 
que a prática a ser exercida é abrangente, visto que engloba as 
dimensões da vida. É nesse sentido, que se pode dizer que a fina-
lidade do ensino cristão é integral, uma vez que é dirigido para o 
aprendente em todas as esferas da vida.17

Ao pensar na formação integral é preciso considerar a de-
finição a ser atribuída à educação, visto que é no ato educativo 
que a formação ganha contornos sobre o sentido da vida e do co-
nhecimento a ser produzido e compartilhado. É por esse motivo, 
que Richards18 define a educação, enquanto ação ou processo, o 
que implica em pensar que ela se materializa na dinâmica e na 
continuidade da vida. Então, é possível inferir19 que a educação 
não ocorre em um momento, mas que ela se faz presente na tra-
jetória de vida do ser humano, por isso que se diz que seu nasce-
douro ocorre no contexto da família. Nesse sentido, “a educação 
socialmente relevante é aquela que promove o desenvolvimento 
do ser humano, do nascimento à vida adulta”.20

17  RICHARDS, Lawrence. Comentário Bíblico do Professor: um guia didático para ajudar no 
ensino das Escrituras Sagradas do Gênesis ao Apocalipse. São Paulo: Vida, 2004.

18  RICHARDS, 2004, p. 1122.
19  “Inferência é a operação pela qual se admite como correta uma proposição em virtude de 

sua ligação (por implicação, por generalização ou mesmo, segundo alguns autores, por 
analogia)” (FIORIN, José Luiz. Argumentação. São Paulo: Contexto, 2018. p. 31).

20  VILELA, Fabio C. B.; ARCHANGELO, Ana. Fundamentos da escola significativa. São 
Paulo: Loyola, 2014, p. 25.
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Ainda para Richards, a educação é responsável por “de-
senvolver a capacidade de argumentação e discernimento e, 
em termos gerais, de preparar-se a si mesmo, ou a outros, inte-
lectualmente para a vida madura”.21 O que indica que há uma 
preocupação da educação com o pensar humano. A partir da 
educação, o ser humano aprimora a sua capacidade de refletir 
sobre a realidade. E quando ele reflete, ele o faz com todo o seu 
ser, dispendendo energia física, volitiva, espiritual e emocional 
nesse exercício.

Se assim o é no contexto da Educação, isso se torna mais 
contundente, quando se fala de educação cristã, uma vez que o 
trabalho educativo a ser efetivado tem como proposta o ensino 
da verdade revelada. A partir dessa intenção é que a ação educa-
tiva se torna “o processo pelo qual a experiência, isto é, a própria 
vida da pessoa se transforma, desenvolve, enriquece e aperfei-
çoa mediante sua relação com Deus em Jesus Cristo”.22

A educação cristã é um instrumento a ser utilizado na 
comunicação do evangelho, por isso que é preciso ter compro-
metimento com a verdade revelada, buscando significar os seus 
princípios na vida dos aprendentes. O ato de significar torna-se 
o objetivo maior do processo ensino e aprendizagem, uma vez 
que a partir dele é que o aprendente encontra sentido no próprio 
ato de conhecer e praticar o que se tornou conhecido.

Dito isso, é preciso fazer um destaque sobre as quatro 
ações presentes no versículo eleito, visto que estão diretamente 
associadas à atitude do aprendente com relação a sua aprendiza-
gem, pois em sua capacidade de reflexão, ele tem a possibilidade 
de fazer a escolha certa, no que diz respeito a sua caminhada 
cristã.  Nesse sentido, cabe agora compreender a amplitude das 
quatro ações no processo formativo do aprendente, as quais são 
explicitadas por Kelly23, a partir dos seguintes comentários:
21  RICHARDS, 2004, p. 1122.
22  BÁEZ-CAMARGO, Gonzalo. Princípios e métodos da educação cristã. Rio de Janeiro: 

Confederação Evangélica do Brasil, 1961, p. 38.
23  KELLY, J. N. D. 1 e 2 Timóteo e Tito: introdução e comentário. São Paulo: Vida Nova, 2014.
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Para o ensino, isto é, como fonte positiva de 
doutrina cristã [...]; para repreensão, isto é, para 
refutar o erro e para repreender o pecado; para a 
correção, isto é, para convencer os mal-orienta-
dos dos seus erros e coloca-los no caminho certo 
outra vez; e para a educação na justiça, isto é, 
para a educação construtiva na vida cristã.24

Observa-se, mais uma vez, que as finalidades associadas 
as quatro ações apontam para a aplicabilidade da Escritura, no 
sentido de trazer crescimento, amadurecimento e aprendizagem 
no contexto da vida cristã. Afinal, “é a Palavra de Deus que pre-
para o povo de Deus para a realizar a obra de Deus”.25 Isso apon-
ta, não apenas para a responsabilidade do aprendente, mas para 
o seu comprometimento com essa missão.

Venâncio assevera que missão “é primordialmente ofe-
recer-se a Deus, todos os dias, para ser santificado. Também é 
guiar espiritualmente a família e os mais próximos, em seu tra-
balho lento, cotidiano e interior”.26 O que remete inferir que a 
missão envolve compromisso, além de processo. Nessa direção, 
concorda-se com Wiersbe, ao afirmar que “quanto melhor co-
nhecemos a Palavra de Deus, mais capazes seremos de viver e 
de trabalhar para Deus”.27 

A presença da missão evidencia o objetivo de desenvolver 
com seriedade a prática comunicativa, visto que existe um con-
teúdo que precisa ser significado na vida. Afinal, o ato de comu-
nicar pressupõe a necessidade de estabelecer conexões entre o 
que se fala e o que se recebe, embora, seja preciso pontuar que 
essa conexão não ocorre de maneira unilateral, visto que tanto 
o que emite como o que recebe atuam como comunicadores da 
mensagem a ser apropriada. 

24  KELLY, 2014, p. 187.
25  WIERSBE, 2017, p. 329.
26  VENÂNCIO, Norma Braga. A mente de Cristo: conversão e cosmovisão cristã. São Paulo: 

Vida Nova, 2012, p. 210.
27  WIERSBE, 2017, p. 129.
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Comunicar uma mensagem é, portanto, um ato de criação 
e produção de pontos comuns. “E quanto maior for o número de 
pontos comuns, maior também será a probabilidade de uma boa 
comunicação”.28 A partir dessa afirmação é possível dizer que na 
prática comunicativa ocorre um processo de identificação.

A identificação no âmbito da prática comunicativa ocor-
re em três dimensões, a saber: cognitiva; afetiva e física. Essas 
dimensões encontram correlação com as ações apresentadas 
no versículo bíblico eleito, visto que são referências para o ser 
humano daquilo que ele pensa, faz, conhece, acredita e sente. 
Afinal, como ressalta Hendricks:

Se afirmo que estou comprometido com a verda-
de eterna revelada na Palavra de Deus, isso deve 
refletir-se em meu sistema de valores, nas coisas 
que valorizo, naquilo em que emprego meu tem-
po e dinheiro, naquilo que me entusiasma.29

Interessante, que a ação do ser humano implica na sua 
maneira de ver a realidade, a partir de um sistema de valores 
eleito e que pode espelhar os princípios contidos na verdade 
revelada, porém, não se deve esquecer que a sua ação reflete 
diretamente em seu entorno, atingindo o seu grupo social, visto 
que não se vive isoladamente, mas em interação. Afinal, o rela-
cionamento é o fundamento básico para todo o processo ensino 
e aprendizagem. O ser humano é por essência relacional”.30

A partir da interação é que homens e mulheres significam 
os fatos e fenômenos sociais. É por ela, também, que eles com-
partilham a visão de mundo e, ainda, sobre os modos de lidar 
com a realidade. Isso acontece porque é no ato de produção e 
construção do conhecimento que o sentido é gerado, visto que 
ocorre “num contexto de necessidade real, e, em circunstâncias 

28  HENDRICKS, Howard. Ensinando para transformar vidas. Belo Horizonte: Betânia, 2001, 
p. 74.

29  HENDRICKS, 2001, p. 77.
30  MARCONDES, Lea Rocha Lima e. Educação Cristã na Igreja: perspectivas em destaque. 

Curitiba: Emanuel, 2018, p. 57.
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concretas, convoca o indivíduo a agir, a empregar sua memória, 
a experimentar, a arriscar, a improvisar”31, ou seja, a buscar sen-
tido em suas práticas.

Mais uma vez é acentuada a questão da significação, que 
vem acompanhada de uma lente de interpretação, a qual será 
impactada pela verdade eterna. Isso ocorre porque o ato de 
“significar é sempre significar algo a respeito do mundo, para 
alguém ou com alguém”32, o que denota a presença do fator re-
lacional presente nas interações entre os seres humanos.

Quando se evidencia as quatro ações presentes no versí-
culo eleito, observa-se que elas demandam a presença de pelo 
menos dois sujeitos em relação: o ensinante e o aprendente. Isso 
porque, o ato de ensinar, exortar, corrigir e educar para a justiça 
não ocorrem de maneira solitária, mas solidária. Elas indicam a 
necessidade de um outro na relação, que atuará no processo da 
formação daquele que está aprendendo.

Surge na prática interativa relacionada à vida cristã, o pro-
cesso educativo a ser desenvolvido, o qual tem por finalidade a 
formação integral do ser humano, a fim de que ele não apenas se 
aproprie de um código, mas compreenda sua importância para 
uma vida pautada nos princípios da verdade revelada.

É preciso atentar mais uma vez para os quatro verbos, vis-
to que eles estão associados a gerar uma mudança de atitude do 
aprendente em relação às suas ações. Essa mudança requer que 
haja um retorno ao que é essencial, o que evidencia que o signi-
ficado atribuído está na necessidade de reconhecer o seu estado 
atual e voltar-se para o que de fato precisa ocupar o primeiro 
lugar em sua caminhada cristã.

É no ato de conhecer a Escritura que o processo ensino e 
aprendizagem ganha força e significação, visto que no contexto 
da formação cristã é preciso assegurar a reflexão, o autoexame, 
31  PERISSÉ, Gabriel. A arte de ensinar. Brasília: UNB, 2012, p. 18.
32  CHARLOT, Bernard. Da relação com o saber: elementos para uma teoria. Porto Alegre: 

Artmed, 2000, p. 56.
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a meditação, o desafio e a tomada de decisão. Fatores que estão 
presentes nas quatro ações do ensino, da correção, da exortação 
e da educação para justiça. 

Wiersbe reconhece que o estudo da Escritura ajuda ao 
aprendente a crescer e amadurecer na fé, o que implica no de-
sejo de viver em santidade. Esse desejo possibilita o seu prepa-
ro para a missão recebida, ao mesmo tempo em que o capacita 
para viver segundo os propósitos do Eterno, os quais se revelam 
em sua Palavra.33

Quatro ações que impactam a vida do aprendente, por in-
termédio da comunicação do evangelho. Essa é a proposta da 
formação integral que traz sentido e significação ao ensino e à 
aprendizagem a serem desenvolvidos no ato educativo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao retomar a questão inicial sobre como as ações forma-

tivas influenciam o contexto de comunicação do evangelho, na 
medida em que apontam para sua finalidade, é possível apresen-
tar três razões fundamentais que podem ser inferidas a partir do 
texto de 2 Timóteo 3.16.

A primeira indica a necessidade de significação do código 
a ser ensinado, o que requer tanto a apropriação como a compre-
ensão sobre o sentido a ser produzido. A segunda, refere-se ao 
processo formativo que tem natureza relacional, o que indica a 
presença de pelo menos dois agentes no ato educativo: ensinan-
te e aprendente. A partir dessa interação, há oportunidade de 
estabelecer conexões com o conhecimento a ser constituído. Já a 
terceira, indica a necessidade de pautar a vida cristã na missão 
confiada, o que favorece o campo de comunicação do evangelho, 
na medida em que se responde ao chamado e compartilha com 
comprometimento a mensagem. 

33  WIERSBE, 2017, p. 128.



336

“FINALIDADE DAS AÇÕES FORMATIVAS CONTIDAS NO TEXTO BÍBLICO 
DE 2 TIMÓTEO 3.16 NO CONTEXTO DA COMUNICAÇÃO DO EVANGELHO ”

Via Teológica41Revista

A comunicação do evangelho pode ser considerada como 
um espaço de compartilhamento da mensagem, porém, nesse 
ato é preciso que não apenas se aproprie da mensagem, mas 
a vivencie nos relacionamentos. Por isso, as ações de ensinar, 
exortar, corrigir e educar para justiça remetem à presença de um 
outro na relação, a fim de que ele possa ajudar o aprendente no 
processo da caminhada cristã.

A caminhada cristã é um processo, pois o ensinar e apren-
der são contínuos e demandam investimento de tempo, como 
dedicação em conhecer a mensagem. A mensagem ao gerar sen-
tido produz mudanças de atitude na vida do aprendente, visto 
que o constrange diante da verdade explicitada.

A finalidade da mensagem é uma vida pautada na missão 
e no serviço fundamentado nos princípios contidos na verdade 
revelada. Para tal, é preciso estar disposto à mudança de menta-
lidade, o que se manifesta nas quatro ações de ensinar, exortar, 
corrigir e educar para justiça, visto que elas ajudam no processo 
de amadurecimento da fé. Nisso se tem aprovação.
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